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LINK DE ACESSO AS MELODIAS

SALMO RESPONSORIAL - Salmo 30 - M.: Pe. José Weber, SVD

Ó PAI EM VOSSAS MÃOS

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO - Pe. Ney Brasil

LOUVOR E HONRA

CANTOS PARA ADORAÇÃO DA CRUZ 

FIEL MADEIRO DA SANTA CRUZ

IMPROPÉRIOS

VITÓRIA TU REINARÁ

COLETA PARA OS LUGARES SANTOS 

OS CRISTÃOS TINHAM TUDO EM COMUM - L.: Dom Carlos A. Navarro M.: Waldeci Farias

CANTO DE COMUNHÃO 1  - L. e M.: Pe. José Weber, SVD.

PROVA DE AMOR NÃO HÁ

CANTO DE COMUNHÃO 2 - L. e M.: Pe. José Weber, SVD.

EU VIM PARA QUE TODOS TENHAM VIDA

https://youtu.be/-FVgdnIYkcs?si=pQ1PFR8febrN-uii
https://www.youtube.com/live/rEaSZJ1a4JQ?si=3TVa-dvx1aBaTgx-&t=1015
https://www.youtube.com/live/rEaSZJ1a4JQ?si=aTjgsrAhOo9cxxjb&t=4001
https://www.youtube.com/live/rEaSZJ1a4JQ?si=gUfKmObjbV-dzgGs&t=4536
https://www.youtube.com/live/rEaSZJ1a4JQ?si=3hVhm4Zmm0s0BFMq&t=4861
https://www.youtube.com/live/rEaSZJ1a4JQ?si=XvxFncoSfpX0QRzo&t=5476
https://www.youtube.com/live/rEaSZJ1a4JQ?si=PfvVC3OJcv-dLk7b&t=5878
https://www.youtube.com/live/rEaSZJ1a4JQ?si=dWTa-uQpOYHixYjg&t=7097
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2 Adoração da Santa Cruz

5. Seis lustros tendo passado,
cumpriu a sua missão.
Só para ela nascido, 
livre se ̮ entrega ̮ à Paixão.
Na cruz se ̮ eleva ̮ o Cordeiro,
como perfeita ̮ oblação.

6. Glória ̮ e poder à Trindade.
Ao Pai e ̮ ao Filho, louvor.
Honra ̮ ao Espírito Santo.
Eterna glória ̮ ao Senhor,
que nos salvou pela graça
e nos remiu pelo amor.
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Eu vim para que todos tenham vida
Pe. José Weber, SVD

Arr. Delphim Rezende Porto
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